
MUNIClPlO DE PENALVA DO CASTELO 
CÂMARA MUNICIPAL 

ATA DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 Aos dezassete dias, do mês de setembro, do ano de dois mil e dezoito reuniu, no 

edifício dos Paços do Concelho de Penalva do Castelo, o Conselho Municipal de 

Educação, estando presentes: a vereadora com competências delegadas no pelouro da 

educação, Lucília Santos; a diretora do Agrupamento de Escolas de Penalva do Castelo, 

Rosa Figueiredo; o representante das IPSS's do concelho, Manuel José Clemente; o 

representante do Agrupamento dos Centros de Saúde Dão Lafões, Luís Filipe Almeida; a 

representante dos Serviços da Segurança Social, Ana Bela Loureiro; o representante do 

Instituto Português do Desporto e da Juventude de Viseu, Luís Correia; a representante 

do pessoal docente do Ensino Secundário público, Isabel Nogueira; a representante do 

pessoal docente do Ensino Básico público, Ana Paula Tomás, a representante do pessoal 

docente do Ensino Pré-Escolar público, Ana Paula Lucas e o representante da Guarda 

Nacional Republicana, João Miguel Clara. 

 Estiveram ausentes: o presidente da Câmara Municipal, Francisco Carvalho; o 

presidente da Assembleia Municipal, Vítor Manuel Fernandes; o representante das 

freguesias do concelho, Rogério da Silva Craveiro; o representante da Direção Regional 

de Educação do Centro, Rigoberto Correia; os representantes da Associação de Pais e 

Encarregados de Educação, Ana Paula Correia e Anselmo Sales; o presidente da 

Associação de Estudantes, José Carlos Costa e a diretora dos Serviços de Emprego e 

Formação Profissional, Marta Rodrigues, que justificaram a sua ausência. 

 A senhora vereadora deu início à reunião começando por saudar os presentes e 

informou que o senhor Presidente da Câmara Municipal se encontrava de férias e não 

poderia estar presente na reunião. 

 ORDEM DE TRABALHOS 

 1. Leitura e aprovação da ata da última reunião;  

 2. Preparação do ano letivo de 2018/2019; 

 3. Outros assuntos.  
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 1. LEITURA E APROVAÇÃO DA ATA DA ÚLTIMA REUNIÃO. 

 Depois de lida a ata da última reunião, foi a mesma aprovada por unanimidade e 

posteriormente assinada.  

 2. PREPARAÇÃO DO ANO LETIVO DE 2018/2019. 

 A senhora vereadora começou por informar que tem estado em contacto 

permanente com a DGEstE no sentido de agilizar o procedimento referente às obras a 

efetuar na sede do agrupamento de -escolas. Informou ainda que a candidatura para o 

combate ao insucesso escolar está a decorrer, sendo que a parte referente aos materiais 

informáticos estão a concurso na plataforma. Findo o prazo legal e feita a aquisição dos 

mesmos, efetuar-se-á a sua entrega na sede do agrupamento. A vereadora do Município 

acrescentou ainda que além dos projetos que têm vindo a ser dinamizados pela Câmara, 

a Componente de Apoio à Família e as Atividades de Animação e de Apoio à Família, 

terão continuidade e funcionarão à semelhança do ano letivo anterior. Referiu que até 

ao momento não foi realizada qualquer reunião referente ao Projeto Educativo 

Municipal e solicitou aos elementos que compõem o grupo de trabalho que 

permanecessem no final da reunião para agendar uma data para o início do trabalho. --

 A Diretora do Agrupamento de Escolas começou por informar que houve uma 

alteração no número de alunos matriculados no ano letivo de 2018/2019. Na educação 

pré-escolar estão matriculados 126 alunos, no primeiro ciclo do ensino básico 205, no 

segundo ciclo do ensino básico 122, no terceiro ciclo do ensino básico 199, no ensino 

secundário regular 99 e no ensino secundário profissional 79 alunos, totalizado 830 

alunos. Divulgou que, em média, o número total de alunos tem reduzido entre 20 e 25 

alunos por ano. Revelou que quanto menor a oferta de cursos e oportunidades 

diferentes, maior a dificuldade em cativar os alunos para o ensino. Informou que com a 

entrada em vigor do Dec-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, é concedida à escola maior 

autonomia a nível da organização do currículo e das práticas pedagógicas nos ensinos 

básico e secundário de forma a desenvolver as capacidades e atitudes que contribuem 

para alcançar as competências previstas no perfil dos alunos à saída da escolaridade 

obrigatória. Neste contexto, é necessário alterar a organização da escola a nível dos 

horários dos docentes e discentes, mantendo-se o horário de abertura e encerramento, 
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nove e dezassete e trinta horas respetivamente. Referiu que o Plano Anual de Atividades 

ainda não está concluído, mas há um conjunto de projetos a desenvolver ao longo do 

ano como o parlamento jovem, eco-escolas, empreendedorismo, hora da sesta, 

desporto escolar. Afirmou que, à exceção do professor de educação moral e religiosa 

católica, o pessoal docente já foi colocado. Relativamente ao funcionamento global da 

escola, verifica-se uma carência no número de assistentes operacionais a nível da 

educação pré-escolar e do 1.º ciclo. A vereadora informou que, em relação a este 

assunto, serão colocadas sete pessoas com contrato de trabalho, sendo que as mesmas 

irão desempenhar as suas funções na educação pré-escolar e no primeiro ciclo do ensino 

básico, dada a necessidade de suprir a falta de funcionárias nas diversas escolas do 

concelho. A diretora do agrupamento acrescentou que é mais complicado quando chove 

porque carecem de espaços cobertos, ao que a vereadora informou já haver o 

deferimento ao protocolo de colaboração mas como nos meses de julho e agosto 

estiveram muitos funcionários de férias não foi possível avançar com o processo para a 

concretização da candidatura bem como para a realização das obras. A vereadora do 

município referiu também, que a Câmara tem intenção de reabilitar os passeios junto à 

escola sede mas ainda não houve oportunidade de concretização da mesma. Disse ainda 

que a barreira de proteção já está concluída mas primeiramente terá que ser transferida 

a passadeira para a localização correta. 

 O comandante da GNR transmitiu que faria sentido colocar lombas nessa localização 

(sede do agrupamento de escolas) para a redução da velocidade por parte dos veículos 

que frequentemente ali circulam. Neste momento o representante das IPSS's do 

concelho, Manuel José Clemente, exemplificou com as lombas existentes na freguesia 

de Real, referindo que o presidente da junta de Real só lá passa ao fim de semana, o que 

mereceu o protesto da representante dos docentes do ensino secundário, justificado 

com o facto de considerar que o Conselho não é o lugar para tecer comentários sobre 

pessoas que aí não estão presentes, neste caso um presidente da junta. O representante 

das IPSS's do concelho, Manuel José Clemente contestou dizendo que a representante 

dos docentes do ensino secundário estava com questões ideológicas, ao que a mesma 

contraditou referindo que não fazia sentido falar de questões ideológicas, pois 
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comentários sobre pessoas não cabem nas competências do órgão e ficam mal a quem 

as profere, solicitando a transcrição das referidas palavras em ata, bem como o protesto 

da representante dos docentes do ensino secundário.  

 A vereadora comunicou que todas as escolas têm neste momento extintores uma 

vez que algumas não o possuíam e no que concerne às atividades a realizar durante o 

ano, as propostas ainda não foram todas apresentadas mas as mesmas serão 

comunicadas assim que possível. 

 OUTROS ASSUNTOS 

 A representante do pessoal docente do Ensino Secundário público questionou sobre 

o ponto da situação em relação ao Conselho Municipal de Juventude ao que a vereadora 

respondeu que estaria para aprovação na próxima reunião da Assembleia Municipal. A 

professora Isabel Nogueira também questionou se existe alguma verba para o 

funcionamento do Conselho Municipal de Educação para a realização de algumas 

atividades. 

 O professor Luís Correia afirmou tratar-se de um conselho consultivo que deverá 

propor as atividades a realizar através dos vários agentes da educação representados 

no próprio. 

 A vereadora acrescentou que a Câmara Municipal poderá, pontualmente, suportar 

os custos onde houver necessidade desde que o motivo justifique o investimento. 

 ENCERRAMENTO 

E não havendo mais nada a acrescentar, a Senhora Vereadora da Câmara Municipal 

agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião, às quinze horas e 

cinquenta minutos, da qual se lavrou a presente ata, que deverá ser lida, aprovada e 

devidamente assinada.  
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